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EXPEDIENTE
Está em cobrança o i.° se- 

mestre da assignatura Teste jor­
nal para os srs. assignantes que 
o recebem pelo correio.

Rogamos-lhes, pois, a fineza 
de nos enviar a respecliva im­
portância para a Redacção=Rua 
de D. Gualdim n.° 2=podendo-o fa­
zer por meio de vaies ou estam­
pilhas do correio.

BRÃGA9DEFEVEREIR0-Í887

A policia do districto de Braga
Ha poucos mezes que a imprensa 

d’esta cidade discutia o facto da tran­
sada junta geral decidir que a poli­
cia civil (içasse reduzida a dois terços 
do seu numero pela circumstancia de 
não ter de futuro de fornecer os des­
tacamentos que costumavam ir-para 
Guimarães e Barcellos.

Gastou-se alguma rhetorica, alle- 
garam se razões pro e contra, escre­
veu-se muito, fallou-se ainda mais, 
mas no íim de tudo, o que ninguém 
sabia, o que todos ignoravam era que 
a policia não é sómente empregada 
na manutenção da ordem publica e 
no serviço policial, mas sim para ser­
vir o partido progressista, a camara 
municipal, o snr. governador civil e 
todo e qualquer figurão graduado do 
gran-partido, que tenha de mandar 
executar ordens dimanadas do cen­
tro progressista.

Um d’esles dias passados, a cida­
de parecia convulsionar-se, dir-se-hia 
que qualquer acontecimento de gra­
vidade estava para succeder; o mo­
vimento da cidade sahia fora do com- 
mum ; a policia das ruas era nulla, é 
bem verdade, mas no meio de tudo 
viam-se por toda a parte e em todas 
as ruas da cidade, os policias em pas­
so apressado, qne não era de ronda., 
com massos e massos de cartas nas 
mãos, a baterem nas portas de cer­
tas e determinadas casas aonde en­
tregavam uma d’essas cartas. Atare­
fados n’este serviço pouco caso faziam 
os policias do que se passava na ci­
dade.

Mas se o serviço policial se des- 
presou, em compensação foram en­
tregues ao seu destino as cartas de 
convite para a reunião do partido 
progressista ! Eis o motivo de tanto 
movimento!

A camara municipal que lem fal-

! sentido da divisão dos serviços que tem a ' desempenhar.Tem soífrido ultimamente uma grande I baixa a cotação dos nossos fundos, e infe- j lizmente não está ella em proporção com a baixa em que tem oscillado os fundos dos outros paizes.Os nossos títulos teem descido rapida­mente e n’uma escala muito notável.Não digo isto com satisfação, bem ao contrario lamento o facto, como bom portu- guez.As operações bem combinadas do snr. ministro da fazenda não poderam suster na sua marcha descendente a cotação dos nossos fundos.—Ainda deve estar na memória de todas as aggressões violentas que ao partido rege­nerador, e ao seu delegado ifesse districto como governador civil durante alguns annos, dirigiu na imprensa o ex-intendente de pe­cuária d’esse districto.Sem embargo d’elle ser um péssimo empregado, cuja demissão ha muito lhe de­via ter sido dada, nem o partido regenera­dor o cas'tigou, nem nunca o exigiu o go­vernador civil de então, que preferiu que o serviço publico soffresse a que aquelle acto embora de muita justiça fosse pelos seus adversários acoimado de vingança política.O que não fizeram os regeneradores acabam de fazel-o os progressistas, de quem elle era partidário dedicado até ao facciosis- mo. Isto prova quanto elle era um péssimo empregado, e quanto era excessiva a bene­volência e a tolerância dos regeneradores.As instancias dos mandões progressistas d’ahi, as exigências do snr. governador civil, as cartas ameaçadoras do snr. Alves Ma- theus teem encontrado a mais formal resis­tência no snr. director geral da agricultura, que mostra assim ser um funccionario que não cede a pressões, e que se interessa pelo serviço publico.—A’s candidaturas pelas minorias que indiquei na minha ultima correspondência posso hoje accrescentar as seguintes: por Vianna, o snr. conselheiro Pinheiro Chagas, por Portalegre, o snr. Frederico Arouca, pelo Porto, o snr. João Arroio, por Leiria, o snr. Adriano Sampaio, por Evora, o snr. Estevão Antonio d’Oliveira, pelo Funchal, o snr. Fidelio de Freitas Branco.Pelo circulo de Castello Branco a oppo- sição, como já disse, questiona a maioria, sendo candidatos os snrs. Jeronymo Baima Bastos e José Domingos Buivo Godinho.São também candidatos pela opposição segundo consta, os seguintes snrs.:Coura, Miguel Dantas Gonçalves Pereira; Porto, Francisco José Patrício; Penatiel, Ma­noel Pedro Guedes; Amarante, João Teixeira de Vasconcellos; Louzada, Antonio Teixeira de Mesquita; Marco de Canavezcs, João Pinto Moreira; Alijó, Joaquim Teixeira de Sampaio: Cantanhede, José Luiz Ferreira Freire; Tabua, Fortunato das Neves; Arga- nil, Alfredo Barjona de Freitas; Abrantes, Avelar Machado; Torres Novas, Sebastião Baracho; Santarém, Luiz Gonzaga dos Beis Torgal; Alemquer, Antonio Maria Jalles; Aldèa Gallega, José Maria dos Santos; Sil­ves, José Gregorio de Figueiredo Mascare- nliasq Villa Real dc Santo Antonio, Matheus d’Azevvdo; Paredes, José Guilherme Pache­co; Cint^> Joaquim Germano de Sequeira; Fundão, Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello Ganhado; Idanha, João Franco Frazão; Thomar, conde de Thomar; Louzã, Francisco War-Zelleç; Almada, Jayme Arthur da Costa Pinto; Figueira de Castello Rodri­go, José da Gama Lobo Lamare; Evora, Adolpho Pimemel; além dos que se propõem por esse districto.

ta de empregados, lambem quiz em 
pregar a policia na entrega de avisos 
aos contribuintes!

Está por tanto mais que provado 
que não só se póde dispensar o terço 
da policia que a junta geral desejava 
supprimir, mas toda a policia, uma 
vez que ella'se póde empregar em ou­
tro serviço, como se viu e foi notorio 
por toda a cidade.

Por Deus, snr. governador civil, 
mais seriedade e mais vergonha.

Não faça d’esta terra um burgo 
pôdre; e já que Guimarães lhe cha­
ma rebelde, ao menos sirva bem esta 
terra que adoplou por sua. E’ um 
abuso que v. ex.’ não póde continuar 
a consentir. Se o centro progressista 
não lem dinheiro para estampilhas de 
cinco réis, era melhor que promo­
vessem uma subscripção pelos amigos 
do que arbitraria e illegalmeníe tira­
rem a policia das altribuições que lhe 
estão a cargo.

Nunca nenhum dos antecessores 
do snr. governador civil committeu 
semelhante abuso; nem mesmo/o sr. 
marquez de Vallada que tinha por as­
sim dizer um piquete permanente á 
porta da casa.

Lisboa 8 de fevereiro
(Do nosso correspondente)E’ realmente curioso o que se está pas­sando per parte do governo com relação á eleição dos candidatos pelas minorias em alguns circulos plur.inominaea.Emquanto a imprensa ministerial affirmou que o governo não guerrearia as minorias, e o snr. ministro do reino continua a asse­verar aquelle proposito, o snr. ministro da fazenda, que parece ter absorvido toda a direcção política e eleitoral por parte do go­verno, está procedendo d’uma maneira con­traria.Alguns factos que se teem dado, princi­palmente nos circulos plurinominaes de San­tarém e Vizeu, provam que o sr. Marianno quer fazer derivar votação a favor de candi­datos, que não são os indicados pela com­missão executiva do partido regenerador, e influir assim no resultado da eleição.S^rá a sympathia pessoal do snr. minis­tro da faz&irda para com esses candidatos que se dizem questionar n esses circulos a eleição aos candidatoS-^^inoria, ou a an- typatia pessoal para com mrtndigitados pelo centro regenerador, que o leWSkproceder assim? .São cousas que lá sabe o snr. Mariatmo, que em tricas eleitoraes e operações finan­ceiras bem combinadas a todos excede em expedientes.A proposito de operações bem combina­das continua em maré crescente a indigna­ção da opinião publica contra o novo mono- polio do tabaco.A commissão eleita na reunião dos re­vendedores de tabaco, reuniu-se domingo na casa da Associação des logistas de Lisboa e ahi sobre a presidência do snr. Miguel Ma­ria Bravo, tomou dAersas resoluções no

Por Lisboa ainda não estão escolhidos os candidatos pela opposição; o partido regene­rador não apresenta provavelmente candi­datos por aqui. O partido republicano diz-se qne apresenta os snrs. Gonsiglieri Pedroso, Elias Garcia, Manoel de Arriaga, e Maga­lhães Lima ou Teixeira de Queiroz-—Tem aqui estado o snr. dr. José Maria Rodrigues de Carvalho, que dizem veio tra­tar de assumptos políticos do districto, e resolver com o governo algumas duvidas a respeito de candidaturas govemamentaes por ahi.—Hontem resou-se na egreja dos Mar- tyres uma missa por alma do |snr. Fontes, a que assistiram contingentes dos diversos corpos, tocando as bandas reunidas de ca­çadores 2, 7 e 16 sob a regencia do mestre d’esta ultima.—Vae ser reformado o regulamento das contrastarias em vista das reclamações que se tem levantado contra o actual.--Foram concedidos 30 dias de licença ao juiz de direito da Povoa de Lanhoso, e outros 30 ao delegado de Cabeceiras de Rasto.—Para a semana consta que haverá des­pacho judicial, sendo n’elle incluído o digno e iliustrado delegado d’essa comarca, que será promovido a juiz, assim como o snr. dr. João Taborda, ajudante do procurador regio junto á Relação de Lisboa.—Hontem os jornaes da manhã publi­caram á ultima hora a noticia d uma suble­vação da guarnição da torre de S. Julião.Partiu para lá de madrugada o ge­neral commandante da divisão acompanhado d’uma força de infanteria 1 e de lanceiros. A força sublevada foi de infanteria 21. En­trou tudo na ordem, sendo preso um alfe­res, que foi mandado para o Castello de S. Jorge. Está-se procedendo a um inquérito militar.
C.

Villa Verde 4 de fevereiro
Soou n’esta terra a voz d’exterminio: 

nem mais uma palavra, nem mais um signal 
de vida. Villa Verde Villa Verde quem te 
viu e quem te verá? ! Levanta as mãos sup- 
plicantes, senão queres que os vindouros 
lêam em tuas ossadas—Ubi Trojae fuit.

Vinte mil impressos se espalharam pe­
los quatro ângulos do teu costado chaman­
do teus filhos bem amados a ouvirem a sen­
tença de tua condemnação eterna; e os con­
vidados apareceram, e a sentença lavrou-se, 
depois de ouvidos os peritos na arte do pa- 
lavriado. Foram o sol, as nuvens o o céo, 
testemunha presenciaes da grande cathas- 
trophe que te esperava: é que o vigamento 
das salas do tribunal havia accusado fra­
queza, reclamando dos melhores artistas da 
terra uns certos dias de serviço para con­
certo de tamanho estrago. Foi ura julga­
mento ao ar livre, mas intra muros. Abriu 
o debate o futuro herdeiro do tribunal c suas 
pertenças. Disse e muito bem,—que era 
tempo de eleições, e por isso chamara alli 
os seus amigos para os fins convenientes, 
etc e tal. Depois d’isto parece que fallara o 
snr. dr. Andrade Pinheiro esforçando-se por 
imitar na voz o seu mestre, o snr. dr. 5e- 
pulveda, que realmente conseguiu por intei­
ro: s. exc.a foi eloquentíssimo quando se 
referira ás tradicções de família; apenas 
se nota a fragilidade de sua memória pelos 
tempos que já vão longe.

Appareeeram depois os oculos do sr. pa­
dre Jose Maria Gomes. Dizem que parece­
ra um papagaio de papo cheio, expargindo



rhetorica pelos cotuvellos na phrase dos en­
tendidos. Benza Deus o pae que tal filho 
gerou.

Fechou por fim o debate o muito reve­
rendo Abbade de Moure.

Oh. Céos que lindeza!.. Nunca se ou­
viu um fadinho também cantado como aquel­
le !. Como aquillose disfructava a quinhen­
tos metros de distancia !

Se José Pinto soubera
O gosto d’este fadinho
Viera de Lisboa aqui
Aprender um bocadinho.

Mas como não havia de ser assim, se 
aquillo era uma repetição da ultima humi- 
lia, que fizera aos seus freguezes na egreja?

E por fim finalmente viva a pandiga e 
venha vinho, emquanto houver quem beba. 
Disse.

P. S. Esquecia-nos dizer que o snr. co- 
nego de Panascaes foi dos últimos a sahir.

Idem 9 de fevereiroPergunta a folha de Villa Verde, em que se bazeia a influencia do snr. Augusto Pi- mentel, e diz que responda a consciência publica e falle toda a gente que o conheceu e conhece.Sim: falle a consciência publica, e ella dirá que a sua força, provém da maneira honrada, digna e independente, com que desempenhou durante nove annos, o logar de delegado do procurador regio; ella dirá que foi á coragem e ao inquebrantável zelo d’aquelle cavalheiro, que começou a reinar a moralidade, a haver respeito á lei, e segu­rança individual n’aquella comarca.Sim, fallem os que o conheceram e co­nhecem, e elles dirão que é um funccionario que em todos os actos da sua vida publica nunca praticou um só, que fosse menos di­gno do seu austero caracter—e do alevan- tado conceito em que é visto por todos.Sim, falle a opinião publica e ella dirá que os detractores do snr. Pimentel, são uns indivíduos a quem a espada da justiça feria, por estarem debaixo da sancção do codigo penal!Ella dirá que são, como um dos escrevi­nhadores d’aquelle jornal, que é filho, d’um sujeito, e sobrinho d’outro, que foram pro­nunciados por vários crimes, sendo um de assassinato, e que o snr. Pimentel perseguiu como lhe cumpria.Digam quaes são os actos de favor que foram praticados com offensa da justiça!Contem desassombradamente essas his­torias e historietas phantasticas, que vem fornecer um bello capitulo para a chronica escandalosa d’aquella comarca!Contem, não se acanhem, e se querem narrar a historia do processo contra q rev.° abbade de S. Vicente, este ecclesiastico de certo se não negará a dar-lhes informações.Contem, não se arreceiem; e se querem fallar no processo do alçapão ou da califor- 
nia, peçam ao escrivão Guimarães, que é da intimidade da folha de Villa Verde, que forneça os esclarecimentos precisos!Contem, e se nos querem fallar nos tiros dados ao honrado dr. Gama, perguntem ao Ferreirinha do Pico, pae d’um collaborador do referido jornal, como isso succedeu, que talvez o saiba!Contem, e se querem fallar na sedição de Prado, por causa do cemiterio, talvez encontrem alguns esclarecimentos nos ma- nuscriptos que um fallecido e estimado in­fluente, que foi d’aquelle concelho, deixou na herança que hoje gosa quem muito priva com aquelle jornal.Contem essas e muitas outras historias, porque senão contarem, encarregar-nos-he- mos de ser o chronista, e então se verá a razão porque o snr. Pimentel tem quem o calumnie!

Amares 6 de fevereiro
Peperit moas

O snr. padre Domingos Adelino d’Al- 
meida — post tot tantosque labores,—conse­
guiu ser despachado para vigário da egreja 
de S. Martinho de Lago, que, ha annos, 
parochiava como encommendado.

Não era este o beneficio ecclesiastico da 
sua devoção e predilecção, porque, alem 
de ser de magros proventos, não sympathi- 
sava com o velho titulo de vigário.

As suas vistas e as suas aspirações es­
tavam fixas e concentradas na abbadia de 

Sant’Yago de Vilella, mais gorda em pro­
ventos e, para elle, de ,mais honraria, por 
ficar, conseguindo-a, ataviado e enfeitado 
com o titulo de abbade.

Esperava que o ministério regenerador, 
por intervenção de certo influente de que 
se soccorreu, o despachasse para ella ; e 
grande, e muito grande, foi o seu pesar e 
a sua magoa, quando viu que não tinha si­
do contemplado no testamento.

Sucumbiria, certamente, de dor em tão 
angustioso transe, se lhe não acudisse á 
mente, para linitivo, o velho rifão:—nas 
agoas tnrvas se pesca o peixe—e também 
aquelle dito muito conceituoso do velho du­
que de Palmella á rainha D. Maria II— 
Senhora! —as occasiòes passam e as cousas 
ficam.

E assim, deveras e intimamente compe­
netrado d'estas grandes verdades, aprovei­
tou, para logo e sem delongas, a occasião 
que se lhe afigurou opportunissima á reali- 
sação do seu desideratum, voltou-se para os 
successores do ministério demissionário, ju­
rou a macaca, e prometteu-lhe toda a stia 
grande valia e a da sua numerosa e muito 
illustre parentella, sub condiccione de ser 
despachado para a tal abbadia, e na falta 
d’ella, para a de Caires ou Amares.

Qualquer d’el'as lhe convinha e ajusta­
va bem, menos a vigararia de Lago.

Foi, porém, decorrendo o tempo sem se 
verificar o despacho, as impaciências foram 
cada vez a mais e terminaram no deses­
pero, quasi completo.

Podia ser fatalíssima esta situação, era 
pena, para o snr. padre Domingos; mas, fe­
lizmente não foi. Serenou, quanto possivel 
o seu animo agitadíssimo, recobrou alentos, 
depois meditou, pensou e a final resolveu 
dirigir-se aos seus amigos e dizer-lhes— va­
le mais pouco do que nada—prefiro a viga- 
ria de Lago a ficar de todo sem codea.

E’ muito certo, acrescentou elle quasi 
lacrimoso, que não ficam assim sufficiente- 
mente compensados os meus valiosos servi­
ços e os meus grandes sacrifícios inclusive 
a viradella de casaca, mas espero e confio 
que o sejam em occasião opportuna e não 
muito demorada; e para isso prometto e 
juro —pela alma do Propheta de Meca,— 
não revirar a casaca e ser sempre fiel á po- 
litica progressista.

Este dizer, firmado com o tal juramen­
to de nova traça, penetrou fundamente no 
animo dos amigalhões do snr. padre Do­
mingos, e o resultado foi—que o despacho 
se não fez espeiar muito, e elle appareceu 
encaixado e encastoado na vigararia de La­
go, e por tanto vigário, que, triste é dizel-o, 
na classe parochial é o grau mais infimo.

Mas, apesar de tudo, dê o snr. padre 
Adelino—muchas e muchas gracias a Diós — 
ou, escolha livre, á alma do Propheta de 
Meca, e convença-ee de que os seus servi­
ços. aqui baixinho, quasi nullos e os da sua, 
muito illustre parentella, foram pagos em 
demasia, e, demais d’isto, lembre-se que 
seu tio,actualmente, muito exemplar abbade 
de Carrazedo, também fez a sua estreia de 
parocho colado na mesma vigararia de La­
go, e por tanto—Solatium est miseris so- 
cios habere.

Ora o que, decerto, penalisará e amar­
gurará o coração do snr. padre Domingos, 
é a viradella da casaca, e não ter podido, 
a custo d’ella, conseguir que das tres ab- 
badias, saber que podia ter conseguido dos 
regeneradores a mesma vigararia e que, 
assim, evitava a nota feia e infame de ca­
saca virada e de homem sem caracter, o que, 
lamentamos, a todos fica mal, mas princi­
palmente a quem está revestido do cara­
cter sacerdotal.

Mas, valha-nos Deus, o snr. padro Do­
mingos é ainda muito rapaz, (assim lhe cha­
mava o seu freguez Antonio da Fonte) e 
de todo inexperiente, convenceu-se de que 
virando a casaca e atirando á balança da 
política o seu grande prestigio e o da illus- 
trissima parentella, consegui-a logo-logo o 
seu grande desideratum ; mas o resultado 
foi a mais completa decepção, e, ao mesmo 
tempo, o mais formal desengano de que 
não são os progressistas o que elle imagi­
nava;—isto é—homens sem eserupulos, sem 
dignidade e capazes de tudo.

Sirva-lhe isto de licção, e quay.do os 
pesares e as magoas o assaltarão diga — 
errare est hominibus- quod vd^mus facile 
credimus.

Bem sabemos que o snr. padre Domin­
gos embirra com o titulo de vigário, e não 
deixa de ter razão, rorque, na verdade, é 
uma velhaaia que devia ter acabado ; que 
foi de má vontade e sem gosto que cele­
brou o advento do seu despacho, mas, em- 
fim, era uma necessidade, procedeu como 
lhe cumpria, attendeu ás circumstancias, 
e mais ainda, provou bem, por essa occa­

sião, que não tinha esquecido os ensina­
mentos da sua infancia,—Quod imberbes de- 
dicere, sines perdenda fatentur—, não só 
porque celebrou o tal advento com o seu 
caro tio na taberna, e na mesma taberna 
em que havia feito pazes com o seu fre­
guez Antonio da Fonte, mas pela mesma 
fórma e feitio sem discrepância de ponto 
nem virgula, — isto é—comendo e bebendo 
do verdasco e do maduro, para melhor afi­
nação a mais completa deleitação, porque 
— Omnis varietas delectat.

Agora, conselho d’amigo, vá o snr. pa­
dre Domingos espreitando e vendo com 
muito tento se se offerece occasião asada, 
e offerecendo aproveite-a logo e não faça 
escrupulo de revirar a casaca. com tanto 
que consiga as honrarias d abbado em bene­
ficio de proventos gordos.

Deixe fallar quem falia, e para si en­
tenda sempre e convença-se de que o inte­
resse, e só interesse, deve ser a mola real 
das acçòes humanas.

O contrario são utupias, e velharias que 
hoje em dia não tem rasão de ser.

Portanto, antes de tudo, consultar sem­
pre o interesse proprio, e obrar como elle 
determinar; e ser progressista, regenera­
dor, republicano, ou miguelista, etc. em 
uma palavra o que elle determinar é o que 
deve continuar a fazer, como até aqui tem 
feito, para não perder as honras de cama­
leão justamente adquiridas.

SECÇÃO NOTICIOSA

EmprazamentoEmprazamos a «Folha de Villa Verde» para que prove com docu- mentosJim como o snr. dr. Augus­to da Cunha Pimentel deixou de ser um magistrfio recto, e justiceiro durante o ter po, que esteve em Vil­la Vdrde, sob pena de uzarmos d’outros meios.
Mysterioporque será que o Bonga de Viauna, o liquidador de Bancos não poude impingir a tenra vergentea lá pelo seu districto ? Alviçaras a quem decifrar o enigma.

Ao snr. governador civilSnr. visconde de Pindella quem nos aviza amigo é. Cuidado, e mui­to juizo!........ Não abuze da genero­sidade dos seus adversários, que são bem mais cavalheiros do que v. exc?Olhe lá como livra recrutas!. 0 poeta d’agua doce anda-se a fazer fino., mas se lhe pomos a calva amostra hão de ver o bom, e o bo­nito!............

de sa de tase

Pergunta innocentePorque será que o snr, visconde Pindella não quiz que n’uma ca- de educação entrassem senhoras reconhecida virtude a tomar con­da direcção d’ella ?Ai, snr. visconde, snr. visconde, a paciência nos acaba . . ..^ Se um dia nor dispuzermos a di-zer verdades a gas pobre Lazaro '
„f<aença

z Teuà. passado alguma cousa en- corjfínodada a virtuosa espoza do ta- áentoso, e distincto clinico o snr. dr. Antonio Maria Pinheiro Torres. Sen-timos tudo quanto possa magoar tão digna família, e fazemos pelo bem estar de s. exc.a votos
_ OutraEstá bastante doente o nosso res­peitável amigo e‘prestimoso correli­gionário o snr commendador Faria Machado, caracter honestíssimo, e verdadeiro homepa de bem. Senti­mos por tanto o ter de dar aos nos­

sos leitores tão desagradavel noticia.
Gentro RegeneradorE’ hoje a reunião do centro rege­nerador para se escolher dia e Egre­ja em que tem de ser celebradas exequias solemnes para suffragar a alma do nosso extincto e venerado chefe Antonio Maria de Fontes Pe­reira de Mello.

DeclaraçãoAlguém tem estranhado que o partido regenerador d’esta terra não tenha ainda pedido votos para o de­putado por acumulação.O partido regenerador logo que lhe seja communicado pelos seus chefes o nome do candidato por acu­mulação trabalha com todo o deno­do e com egual interesse seja quem for o candidato proposto. A obriga­ção dos soldados é obedecer e não descutir, e o partido regenerador de Braga comprehende muito bem es­te dever.
MissaFoi muito concorrida a missa so- lemne, que por alma do snr. Fontes Pereira de Mello, mandou celebrar o nosso amigo e correligionário dr. Guilherme d’Abreu, na Egreja do Mosteiro de Vieira. Assistiu toda a camara municipal, todo o pessoal judiciário e| muitas outras pessoas das mais qualificadas do concelho. Progressistas não appareceram.

Carteiros

Ha seis distribuidores apenas para todo 
o serviço docorreio n’esta cidade. Não póde 
ser feita com regularidade a distribuição. 
Lembramos ao snr. director telegrapho- 
postal. que requisite do snr. governador 
civil alguns policias para ajuda d’este ser­
viço.

Pelos modos parece que o regulamento 
policial não prohibe este novo mister á po­
licia, e como já se póde avaliar o bom ser­
viço pela pratica que tem tido, é mais uma 
garantia para o publico e um descanso pa­
ra o« carteiros afadigados.

de

Um regedor modelo

E’ nem mais nem menos o snr. regedor
S. Pedro de Maximinos um homem ás 

direitas, o executor fiel dos preceitos de 
seu amo e senhor.

E o cazo é que esta auctoridade, sober­
ba e arrogante pelos poderes que exerce na 
sua freguesia, prende a torto e a direito, 
sem culpa formada, sem suspeita de crime, 
só para satisfazer o seu capricho.

No dia 2 do corrente, como tivesse pre­
so um homem, abeirou-se d’elle um outro 
que lhe pediu por alma do pae que soltas­
se o preso. A este pedido humilde respon­
deu o regedor dando voz de prezo ao inof- 
fensivo cidadão, puxando-lhe pelo cazaco e 
collete, a ponto de lh’os rasgar. Não con­
tente com esta aggressão deu-lhe um murro 
no peito, de que resultou cahir o desgraça­
do prostrado no chão, sendo precizo que o 
levassem em braços para sua caza.

O regedor ainda se não contentou com 
estas vidências; no dia seguinte foi procu­
rar o aggredido com tenção de o prender, 
levando eomsigo um séquito de mulheres e 
homens armados que fizeram ao desgraça­
do cidadão uma montaria como a um lobo!

E’ este regedor o que mandou tocar o 
sino a rebate por occasião das eleições que 
se effectuaram ha dois annos na assemblêa 
de Maximinos.

Convinha, portanto, ás auctoridades pro­
gressistas que se aproveitasse um homem 
Testes, que tem por unico merecimento, o 
ser detestado de todos os parochianos pelo 
seu mau caracter e perversos instinctos, 
como se prova pelos factos que se deixam 
narrados e por outros que hão-de vir a pu­
blico.

No mez de janeiro foi o tal regedor a 
casa de uma pobre mulher dar-lhe busca 
por causa de uns objectos que se suspeita­
ram que fossem roubados. Nada se encon­
trou que desse causa a essas suspeitas, mas 
ainda assim, a pobre mulher lá foi para 
cadêa.



Perguntamos agora: a quem se hão-de 
pedir providencias, se as auctoridades su­
periores são as primeiras a fechar os olhos 
e a consentirem estes desacatos ?

Galopinagem

O snr. visconde da Torre, acompanhado 
dos escrivães de direito, Guimarães, e Ma­
noel Henrique de Faria, e dos filhos d’estes, 
anda a pedir votos, tomando nota dos no­
mes dos eleitores que lhe são adversos a 
quem ameaça. O snr. administrador acom­
panha os galopins e consente em todos es­
tes insultos á lei

Freguesia de Gervães

Temos a lembrar aos eleitores d’esta 
freguesia, que a tal projectada estrada é 
um ardil da parte de quem administra o 
dinheiro do municipio.

Espalhou-se bandeirolas pelos campos 
para engodo dos papalvos.

Meeting em Villa Verde

O administrador do concelho e os seus 
sequazes deliberaram que no proximo dia 
12 houvesse reunião politica, para com­
pensar o fiasco que teve logar no dia 2 
na casa da Torre.

A inepta aucturidade diz-se que deseja 
um pretexto para promover desordem, ten­
do em vista atemorisar o povo. Oxalá que 
n’essa occasião o snr. administrador não 
tenha mau vinho.

Proezas eleitoraes no concelho 
de Villa Verde

Continua a corrupção eleitoral n'este 
concelho. A immoralidade e a violência são 
postas em pratica por todas as auctoridades 
do concelho, desde o administrador até ao 
cabo de policia.

Na repartição de fazenda, no pessoal 
do juizo, na camara, todos os empregados 
secundam o administrador nas suas corre­
rias eleitoraes como verdadeiros galopins. 
E’ um desenfreamento inaudito, é um at- 
tentado contra as leis, a que se deve por 
cobro quanto antes.

Na tarde do dia 3 do corrente, o admi­
nistrador do concelho, o regedor, o escrivão 
de direito Guimarães, Arnaldo de Faria, 
empregado na repartição de fazenda, Fran­
cisco de Faria, cartorário, correram a fre­
guesia de Villa Verde angariando votos e 
ameaçando Jos eleitores que lhes eram ad­
versos com as excessivas louvações na re­
visão das novas matrizes, com a perseguição 
de recrutas, com o augmento das contribui­
ções, com as execuções por dividas á fa­
zenda, ou ás irmandades e confrarias, em 
uma palavra servindo-se de todos os meios 
de corrupção e suborno.

O candidato da opposição é por estes 
biltres injuriado e calumniado, bem como 
todos os seus partidários.

Não ha calumnia que não inventem, 
nem injuria que não propalem.

O snr. visconde da Torre, o homem das 
bandeirolas, por seu lado faz a politica mais 
ignóbil, a que um homem que se diz fidal­
go nunca devia descer.

Immunda politica, como elle proprio é, 
nojento e asqueroso, digno filho de quem 
lhe ensinou as manhas e trapalhiees, e que 
soube locupletal-o com a herança e nome 
do thio, herança liquidada como muitas 
outras coisas; no que é eximio, sobre tudo 
em liquidações de bancos.

Não admira, pois, que faça boa liga 
com o frei Gaspar da Falperra, e com ou­
tros sequazes, como um tal Antonio Narci- 
zo, filho do escrivão de direito Guimarães, 
e escripturario no cartorio d este, que se 
jacta de estar culpado por vários crimes, 
sem os respectivos processos terem anda­
mento, estando alguns a prescrever.

Este criminoso ameaça de espancar e 
matar a tiro todo aquelle eleitor que não 
votar no candidato governamental.

Os dois escrivães mais velhos do juizo 
Guimarães e Faria, e suas próprias mulhe­
res põem em acção todos os meios de galo­
pinagem violenta

Não ha ameaça que todos estes galopins 
não façam aos adversários, assim como 
também não ha favor que não promettam 
aos affeiçoados.

Até documentos falsos consta que pro- 
mettem!

Para todos estes factos chamamos a 
attenção dos meritissimos juiz de direito e 

digno agente do ministério publico, para sem 
perda de tempo reprimirem estes abusos e 
crimes, castigando os delinquentes, como 
bem determina a disposição do art.° 40 § 
l.° da lei de 21 de maio de 1884.

As testemunhas que conhecem alguns 
d’estes factos que deixamos apontados, são 
entre muitos que nos não lembram, os se­
guintes:

Manool José Gonçalves, do logar de Passos 
João José Pimenta
Manoel José Pimenta do logar de Cagide 
Manoel José Caridade, de Regoengo 
José Manoel Rodrigues
Francisco José d’01iveira
José Martins, do logar da Capella de San­

to Antonio.

O abbade de Moure do concelho 
de Villa VerdeNo penúltimo numero do nosso jornal, sob a epigraphe — providencias — ficou no tinteiro o snr. abbade de Moure.Por desleixo do revisor, ou do§ typogra- phos, veio a noticia estropiada, e a tal pon­to, que não se conhecia sentido, nem refe­rencias.Saibam por tanto os nossos leitores que o tal abbade, que lá se aponta, é nem mais, nem menos o snr. abbade de Moure, em carne e osso.Este parocho, esquecido dos seus deve­res, entendeu que devia no ultimo domingo de janeiro, durante a estação da missa con­ventual, ensaiar o discurso que depois tinha de pronunciar na quarta-feira, 2 > feverei­ro, na reunião politica em casa do snr. vis­conde da Torre, contra o candidato da oppo­sição e sua familia.A desfaçatez d’este sacerdote levou-o a fazer insinuações contra um respeitável ca­valheiro, seu protector, a quem aquelle in­digno servo do senhor deve o despacho da abbadia que disfructa.Todas as pessoas que assistiram á pra­tica ficaram indignadas, > egando um dos freguezes a dizer a meia voz:—«quem lhe encommendou o sermão, que Hro pague; havia de ser lá fóra».Eis a doutrina do tal ecclesiastico que tem unicamente por mira, o despacho da egreja de Doçãos, que lhe está promettida caso ganhe as esporas d’oiro nas eleições.Este reprehensivel procedimento do tal ecclesiastico, que leva ganancia ireste trafico repellente, com que quer mercadejar a tão appetecida egreja de Doçãos, importa si- 

monia.Chamamos a attenção de S. Ex.a Rev.ma o Snr. Arcebispo Primaz, e do muito digno promotor e arcipreste da vara.Ao snr. governador civil nada pedimos, que ê debalde; s. exc.a, dominado por um espirito faccioso, sem nunca se importar com as noções de justiça, que mostra não conhecer nos seus mais pequenos rudimen­tos, consente que o regedor da freguezia de Moure ameace impunemente os eleitores que não lhe são affectos.0 cacete é o argumento d?aquella aucto- ridade parochial.Parocho e regedor — arcades ambo—lá vão atropellando a lei e violentando os elei­tores, sob o governo do sr. visconde de Pin- della, ex-miguelista, ex-regenerador, actual- mente progressista e futuro republicano.E viva a liberdade da urna!
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Notas alegres

Um pae que quer dar a seu filho uma 
educação isenta de preconceitos e de erros1 

demonstrou-lhe que o homem não passa de 
um animal.

No dia seguinte o filho comprimenta-o, 
n’estes termos:

—Bons dias, animal!
—Animal?!! exclama o pae furioso
—Mas foi meu pae que me disse que o 

era.

Uma dama é cortejada por um sujeito, 
grande emprehendedor em questões amoro­
sas. Proximo a ceder ás instancias d’elle, 
ella recua de repente e exclama:

—Prometta-me ao menos que casa com- 
migo.

•—Mas minha senhora, é impossivel:—eu 
sou casado!

—Idiota! replica ella, fugindo; eu só 
lhe pedi que promettesse.

N’uma perfumaria o freguez ao nego­
ciante :

—Queria um frasco d’agua de colonia, 
mas não como o ultimo que me vedeu.

—Não era de boa qualidade ?
—Não senhor : tinha mais agua que co- 

lonia.

AGRADECIMENTOS
i

Manuel Joaquim Gomes Veiga, 
sinceramente grato e reconhecido a 
todas as exc.ma senhoras e cavalhei­
ros que se dignaram interessar-se pe­
lo melindroso estado de saude porque 
acaba de passar, vem por este meio 
manifestar a todos o seu indelevel re­
conhecimento.

Egualmente assignala aqui, a ex­
pressão da sua mais profunda grati­
dão ao exm. sr. dr. Bernardino Pas­
sos, pelo desvellado interesse com que 
o tratou, restiluindo-o ao seu habi­
tual estado de saude.

ANNUNGIOS

Commodo para estudantes
Alluga-se uma sala para 2 ou 3, 

com comida ou sem ella.
Travessa de S. João, n. 13.

A commissão dos ourives d’esla 
cidade de Braga convida todos os fei­
tores e negociantes de ourivesaria 
d’esh cidade e que estão sujeitos a 
esta contrastaria, a comparecerem no 
dia 12 do corrente pelas 6 horas da 
tarde no Largo do Paço n.° 4, afim 
de elegerem o membro que deve com­
por a commissão oflicial encarregada 
de formular o novo regulamento das 
contrastarias.

Por ordem do exm.0 snr. Presidente
0 2.° Secretario

(49) A. J. Silva Mello.

Repartição de Contrastaria 
de Braga

Por ordem do exm.0 snr. director 
da Casa da Moeda se annuncía para 
conhecimento do publico que o ava­
liador oflicial da comarca de Braga 
é o snr. Antonio Casimiro da Costa, 
e que só são legaes as avaliações de 
artefactos de oiro ou prata feitas por 
aquelle funccionario.

O director

(51) Anionio Simões Terceiro.

Historia d lnglalerra
Por Guizol e recolhida por; sua filha 

Madame de Witt.
Traducção de Maximiano Lemos Júnior.
Esta obra comprehenderá aproximada 

mente 60 fascículos e será dividida em 4 
volumes. Publiarse-hão dois fascículos 

mensalmente, sendo distribuídos pontual- 
mente no dia 1 e 15 de cada mez.

Em Lisboa e Porto serão distribuídos 
os fascículos quinzenalmente, mediante o 
pagamento no acto da entrega de 100 reis 
por cada fascículo.

Nas demais terras do reino, acresce a 
cada (asciculo o porte do correio, custan­
do por isso 110 reis. E’ todavia condição 
indispensável a remessa á empreza da im­
portância de dous ou mais fascículos adi­
antadamente, com o competente porte do 
correio. Para o Brazil o preço de cada 
fasciculo é de 400 reis fracos.

Todo o indivíduo que angariar dez as­
signaturas tem direito a um exemplar grá­
tis. E’ necessário, porém, que o angariador 
se dirija directamente á empreza.

Toda a correspondência deve ser diri­
gida aos editores Lemos & C.*, Praça d’A- 
legria, 104—Porto.

A’ memória de Fontes Pereira 
de MelloSahirá na próxima semana em Lisboas um opusculo :

A’ MEMÓRIA
DE

Fontes Pereira de Mello
CONTENDOA rapida doença do emminente estadista.As suas ultimas horas de vida.Os seus funeraes.Todos os artigos de toda a imprensa a respeito de Fontes Pereira de Mello.O seu retrato.A vista da capella jazigo em que o seu corpo ficou depositado.Diversas noticias interessantes.Os discursos dos snrs. Assumpção, Pi­nheiro Chagas, e Arroyo proferidos sobre Q seu ataúde no Cemiterio dos Prazeres.Vende-se pelas ruas e em todas as livra­rias do Porto, Lisboa, Coimbra, Vizeu, Bra­ga e Vianna.Custará 100 reis em Lisboa, e nas pro­víncias 120 reis.Todos os| pedidos serão feitos a Filippa de Carvalho.
P Ia M

Romance de Xavier de Monlepin em 6 
volumes illustrados com 18 chromo lytho- 
graphias; aguarelladas por Manuel de Ma­
cedo e executadas na lythographia Guedes; 
traducção de A. M. da Cnoha e Sá.

10 reis cada folha —10 reis cada chro­
mo—20 reis cada capa habilmente colorida. 
Brindes a todos os srs. assignantes: um 
almanach illustrado para 1888, e a capa 
do 1.° volume colorida.

Lisboa. 60 reis por semana, pagos no 
aclo da entrega. — Província, 120 reis, de 
duas em duas semanas, pagos adiantada- 
mente.

Vejam se os prospectos e os abuns-spe- 
cimes.

Assigna-se na casa editora Corazzi, 42, 
R. da Atalaya; e no deposito. R. dos Re- 
trozeiros, e nas livrarias e correspondentes 
da mesma casa.

Padre Ribeiro Coelho
DOUts ROMANCES

WKSKRíe A XO
E

O TIO L1B0R10
Preço 500 reis.
A’ venda na Typographia Lusitana e 

redacção do «Commercio do Mnho».

A POS.O0 ÁTICOS 
KKLIQIAO O&VIIODICO

Por José Víctorino Pinto de Carvalho, 
Reitor de Mancellos, auctor dos «Quadros 
Históricos» e das «Reflexões sobre a Incre­
dulidade».

Vende-se na Redacção da «Palavra» e nas 
Livrarias de Mesquita Pimentel. rua de D. 
Pedro; Chardron, Clérigos, 96; e na Biblio- 
theca Malheiro, rua da Picaria, 85 e 87— 
Porto.

Preço para os snrs assignantes 400- 
reis. Avulso 500».

Acaba de sair á luz 
0 ROMANCE

Venturas e Aventuras
(CARTEIRA D’UM POETA)

Preço do volume, acompanhado do re­
trato do auctor. 500 réis.

A’ venda no escriulorio da administra­
ção do «Commercio do Minho», e na livra­
ria do snr. Telles, á rua de S. Marcos.



A alcova das princezas e rainhas A ALCOVA DAS PRINCEZASE RAINHAS

HISTOBIA
DA

REVOLUÇÃO PORTUGUEZA DE 1820
ILLUSTRADA COM MAGNÍFICOS RETRATOS

DOS

Baratíssima publicação

DA IMPORTANTE OBRA ILLUSTRADA

O JUDEU ERRANTE
Distribuição mensal de um fascículo

Correspondendo a um volume de 160 a 200 paginas por 150 reis

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

PATRIOTAS MAIS ILLUSTRES D’AQUELLA EPOCHA

E DOS

«9 Judeu eri Kiite impresso em bom papel, tvpo legível, formato in-8.° francez e enr' 
quecidocom /6 gravuras de pagia, será distribuído em Lisboa o preço de 150 reis, cada fas- 
cicuio o qual formará um volume broxado de /66 a 200 paginas aproximadamente—para as iibas 
e provincias acresce o porte de 20 reis em cada fas 'culo.

HOMENS MAIS XOTÁVEIS I>O SÉCULO XVIII distribh se em fascillo NO dia 15 de cada mez

GRANDE EDICÇAO PATRIÓTICA
Valiosos BRINDES a cada assignante, consistindo em 4 magníficos QUADROS 

compostos e executados por professores dislincios de Bellas Arles.
A obra publica-se aos fascículos, sendo um por mez.
Cada fascículo, grande formato, com 64 paginas custa apenas 240 reis sem mais 

despeza alguma.
No império do Brazil cada fascículo 800 reis fracos.
A obra é illustrada com notáveis retratos em numero superior a 40.
Esta collecçâo de retratos, raríssima, vende se hoje, quando apparece, por 12 e 

15 libras.
A obra completa, que comprehende 4 volumes grandes não ficará ao assignante 

por mais de 10^000 réis lortes.
Já se distribuiu o í.° e 2.° fascículo d’esta obra notável pela belleza dos retratos, 

pelo esmero da edição e pela ccmpelencia e elevação com que é escripta pelo conheci­
do escriptor José d’Arriaga.

Está aberta a assignatura para esta notável edicção em todas as livrarias de Por­
tugal e Brazil e na

Livraria Portuense de Lopes e C.a-EDITOR
RUA DO ALMADA, 123-porto

Recebem-se propostas para correspondentes em todo o paiz e no estrangeieo.

Assigna-se em Lisboa na livraria de A. E. Barata 792, rua de S. Paulo, 494; para onde deve 
ser dirigida toda a correspondência, na typographia da Viuva Souza Neves; rua da Atalaia, 65, em 
todas as livrarias do reino e em casa dos srs. correspondentes.

OS MILHÕES do crimimoso
POR

XAVIER DE M0NTEP1N

Sahirá em cadernetas semanaes 
•olhas e uma estampa.

de 4

| Versão Portugueza de Dias Freitas, residen- 
I te no Collegio da Formiga. Com a approva 
ção e recommendação de sua leitura pe

I los snrs. Cardeal Bispo do Porto, Arcebis 
po de Braga, e Bispos de Vizeu e Guarda.

Condicções da assignatura

5 grossos volumes em quarto gr., ador­
nados de 400 gravuras de pagina e varias vi­
nhetas.

REVISTA DE MEDICINA 
DOSIMETRICA

Periodico mensal de physiologia e experimen­
tação clinica segundo o methodo do

Dr. Burggraere

Dirigido por A. J. d'Oliveira Castro

Redacção e administração—Pharmacia 
H. J. Pinto & 0/ — Loyos 36 — PORTO

Preço da assignatura
Por anno, ou /2 numeros : Portugal, Açores 

e Madeira 7^200 reis—Provincias ultramarinas 
7^400 reis— Brazil 3^500 reis—Numero avulso 
/20 reis.

O BOUQUET
QUINZENARIO PORTUENSE

Redacção e administração rua do Pinheiro, 
n. 61-PORTO.

Assignatura
Porto, trimestre, adiantado.........
Provincias, trimestre, adiantado..
Avulso...................................

200
220
40

rs.
rs.
rs.

Keforsita «8a organização judicia- 
ria. «pprovada por decreto de 29 de julho de 
7886 —Preço 40 reis. Pelo correio, 60 reis.

Organisação do serviço externo 
<1*8 correios, telegrapbos e pharoés 
Approvada por decreto de 29 de julho de 1886. 
— Preço /00 reis. Pelo correio, 770 reis.

Lei eleitoral, de 21 de maio de 1884.— 
Preço 700 reis. Pelo correio 7/0 reis.

A’ venda na LIVRARIA GUTEMBERG 
de Antonio José da Silva Teixeira, rua da Can- 
cella Velha, 64 a 68—PORTO

Mandão-se vir exemplares a quem os pe­
dir a

Manuel Augusto Correia Guimarães.
Villa Nova de Famalicão.

HISTORIA BA PROSTITUIÇÃO
A TODOS OS POYOS DO MUNDO 

Desde a mais remota antiguidade até nossos dias 

Obra necessária aos mo-alistas, util aos ho­
mens de sciencias e lettras e inte­

ressante para todas as classes
POR

PEDRO EFO IR
TRADUCÇÃO DE

Alfredo de Amorim Pessoa

Condicções dassignatura A MOSCA A, THIERES BOLETIM
Cromo 10 reis—Gravura 10 reis—Fo­

lha de 8 paginas, 40 reis—50 reis sema­
naes, (pagos no acto da entrega.

Assigna-se em Lisboa na Empreza Be­
lem t C.a, rua da Cruz de Pau n.° 26.

Semanario Humorístico lllustrado

de
Redacção e administração rua Duqueza
Bragança n.° 371

PORTO

PADRE JOÂO CR01SET

ANNO CHRISTAO Assignatura pelo correio

Historia da Revolução Franceza
Explendida edição illustrada com 40 gravu­

ras, desenho de Yan Dargenle.
Impressa em magnifico papel, em tudo egual 

áedição franceza.
Publica-se nos dias /O, 20 e 30 em fascícu­

los de 24 paginas a 700 reis. Para a província 
pagamento adiantado de 5 fascículos.

Assigna-se no Centro d'assignaturas. Livra­
ria Popular de Rodriguez & Figueiredo (repre= 
sentantes da Empreza) 220— Rua Augusta, 
322—Lisboa.

DA

Sociedade de Geographia 
Commercial

DO

ff" tf» TT o

Preço d'assignatura por cada série

( PAGA ADIANTADA )

Addicionado e consideravelmente an-
gmentado pelo Presbytero D. Justo Petano,

Trimestro 250 reis—Semestre 500 reis 
—Anno 1^000 reis.—Assignatura cobrada 
(adiantada) no Porto por trimestre e na

Socios effectivos da Sociedade 
Todos os outros assignantes 
Numero Avulso

500 reis 
7^000 »

200 »

província por semestre. (9)
O VIRENTE

Publicação quinzenal litteraria

VICTOB BWO

NOSSA SENHORA DE PARIS

Redacção —Rua da Egreja n. 16—PORTO

Assignaturas o
Trimestre adiantado—120 reis

IMPORTANTE

Supplemenlo ao Codigo
COM O

Numero avulso 20 reis

TRADUCÇÃO PORTUGUEZA DE AUGUSTO CRUZ

Edição illustrada de primorosas gravuras, dezenhos de A. Silva
NOVÍSSIMA legislação

CONDIÇÕES D’ASSIGNATURA

«Decreto complementar ao Codi­
go» Administrativo, reorganisando 
o Supremo Tribunal Administrativo, 
e a «Reforma de Instrucção Secun­
daria».—Decreto sobre a «Organisa- 
ção dos serviços da fazenda Publica» 
nos districtos e concelhos do reino. 
— «Decreto regulando o direito d’a- 
posentação, e Rectiticações ao Codigo, 
e Relatórios do Governo». Tudo n’um

A obra constará de sete volumes formato 32.°, contendo cada um pelo menos /28 PAGINAS 
DETEX1O, DUAS GRAVURAS E UMA PRIMOROSA CAPA LITHOGRAPHADA pelo medio 
preço de íO« HEIS CADA VOLUME.

Nas localidades onde a empreza não tenha correspondentes, o pagamento é feito «adiantada- 
mente» ás séries de seis ou mais volumes.

A distribuição de cada volume é feita nos dias 45 e 30 de cada mez.
Os pedidos de assignaturas devem ser feitos á

CASA EDITORA—SOUZA A C.«
12—1.", Rua das Oliveiras, 12 0 <)

Uotiigo administrativo, approvado 
por decreto com força de lei de 1 de julho de 
7886, copiado fielmente da edição official, revis­
to com odo o escrnpolo, e impresso em bom pa­
pe!—Preço 200 reis. Pelo correio 220 reis. _______,___ ____ , „

Aposentações «tos empregados I g com a «Reforma Judiciaria« "ane- 
eniae reforma dos empregados operários não n i • P
comprehendidos no decreto ácerca das aposenta- i 2oO reis e 0 COrreiO, 300 reis, 
ções dos empregados civis. Decretos de 11 de em VoltHDC lambem.

volume, 200 reis, pelo correio, 250.

julho de 78S6—Preço 40 reis. Pelo correio, 50 rs
Organisação «5o serviço tóa fazen­

da aos districtos e concelhos do reino. A ppro- 
vida por decreto de 23 de julho de 1836. 
—Preço 40 reis. Pelo correio, 59 reis.

Organisação dos serviços techni- 
cos das. obras pnblicas.— Decreto de- 
25 de julhò de 7886 —Preço 60 reis. Pelo cor­
reio, 70 re;s.

Refoanw dc instrucção secunda­
ria. pprovado por decreto de 9 dc julho de 
*86.—Preço 4) reis. Peio correio, 50 reis.

em volume lambem.
Unicamente á venda n? Empreza 

Ferreira de Brito, rua dos Caldeirei­
ros 166, á esquina da rua da Victo­
ria.

A nova edição do «Codigo» 200 
reis; pelo correio 210; pelo seguro 
250 reis. «A Nova Reforma Judicial 
e Reforma de instrucção» 120 reis, 
— pelo correio 160 reis em separado.


